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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(E) n.o 01)4 de 18 de janeiro de 1977 

O Governador do T&rrltórlo Federal do Amapá, usan­
dQ nas Btrlbul~JÕe& que lhe slio ~onferldas peh~ artl&o 18, 
item II. àg Decreto-Lei nP 411, de OS de janeiro de 1969, 
comblsado com o artigp 64 so Decreto-Lei n2 9.760. de 05 
de S'"tembro de 1!146, 

RESOLVE: 

Art. 1.o - Ceder tom fuler~ no parágrafo 8.0 ~o ar­
tigo 64 t1e Oeeret~a-Lei n." 9.760, de 05 de setembro de 1948. à 
RADIOBRAS a área &ituada no J\Junicipio de Amapá, lo­
calizada ns p<>rimetro urbano da cidade àe Amapá, poi­
suindo uma área de 7.0fl0,00m2 (sete mil metros quadrado). 

Art. ll.o - A área em referência é representada 
por um pol!gono regular <!ie qtl&tro (4) lados, medindo 2011 
mts x 350 mts. fnendt~ frentP no l'ldo Sul com a Traves!la 
Dr. José Marcelino, d& onde. do cruzamento desta com o 
lado Leste da Rwa Doia Irmlea possui a e1ta~;ão n.0 1 da de­
marcação, Npresentado por um piquete de madeira de lei ; 
da(, dlretão 78.o Hi' - SE à extensão de liOO,OO me~ro!l 
possui a estação n.0 2, desta, ddlête para o rumo de 11° 
44' - SW na extensãe de 350,90 metros existe a utação 
n.o 8; e da u•agee 11.• S, com rumo de 78° 16' - SW e a 
extensão de 200,00 l'detros está situada a estaqlio n.0 4, •e 
onde, no rum• 11° 44' - Nll a a extenslit da 350,00 me­
tros faz-se o fec:hameoto poligonal nl!l eitllção n.0 1. 

Arb. 3.0 
- Este Decnta Pntraré. em vigor na da~a 

de sua publioaçAo, ravogadas as dl~posições em centrário. 

Paláah;~ do Setentrião, em Macapá, 18 de janPiro 
à e 197'f, 88." da Repúbllca e J4.0 da Criatão do Território 
Federal do Amapá 

Arthur Azevedo Hellnll'li 
Governador 

Domldo Campos de Maga\hãt>s 
Secretário de Adm. e Finanças 

tP) n.o 0028 de 20 de janeiro ele 1977 

O Govern11der do Território Federal do AmapA, usen· 
do elas atribuições que lhe sã& tonferldas pelo artlg<t 11, 
taem II, de Deoreto-Lt'i n2 411, de 08 de janeiro de 1118!1, 
e tende em vi ata o que gonsta do Processo n2 2.386 176-SA:r., 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Dlsp•nsar, a pe~ido, nos t&rmoa do ltf'tigo 
77, da Lei n.o 1711, de 28 de outubro de U52, 6> servido• 
Waltu Luiz Meura Palhl, ooupant• de eargo tte Oficial de 
A•mtn!Rtraosãcl, nlvel 14-B, do ~uerir6> de J'uncionárles do 
Oovune daste Território, lotad11 nn Secretaria de Adml­
nlatração e Finança&, d1 funqAo gntificada, eímbolu 5-F, 
de Ghefe Gla !eçA• de Cdasira, LGtação e MoviJJtentação, 
de Quadro aelma referido, a partir Q& 1.0 de ftv&relre ào 
at>rrente an~. 

Art. 21 - RtvQII.adaa 1s disposlcõea em et~ntrárlo. 

Pal,clo do Setentrlão, em Maoapll , 20 de janeiro ele 
1 !'117, 88.0 da Repúbllea e 34 ° Ela Crlaçio à o Terrli,rle P't­
dera\ do Amapá. 

Arthur Azevedo Htnn1ag 
Governador 

I P) n.0 0030 til' 29 de janeiro de 1977 

O Governador do Tarrltórlo J.r.ederal do Amapá, uran­
do das atribuições que Ih!' são conferidas pelo artigo 18, 
item li, do Decreto-Lei t1.0 411, de 08 d.e janeiro de 11169, e 
tendo em vista o que con~ta do Pro~o:esso n2 2.386/76-SA J'. , 

RESOLVE· 

Art. 1°. - Designar, nos termec i!lo artl«o 146, Item 
I. combinado com o artigo 147, da Lei nº 1711. de 28 de 
ou~ubro de 11152, o servidor Elpfdio M!Rrtel Pinheiro, ocu­
pante do aargo de Escriturário, nível 10-B , do Quadro de 
Funcl0nárlos do Governo deste T errltl'lrio, lotado na Se­
cretaria de Adt'Rinistraoão e Fln1nças, para exercer a fun­
ção gratlfiaada, símbolo 5-F, de Chefe da Seção de Cadu­
tro, Lotação e Movimentação, do Quadro acima referido, a 
parUr de 1° de fevereiro do oorrente ano. 

Art. 2." - Revogadas as disposições em contrário. 
Palácio do 3etentrlão. em Macapá, 2n de janeiro de 

l!l'T7, 88.0 da República e 34.0 da G:riação do Turltérlo Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Henn!ng 
Gov&rnador 

(P) n2 O!l32 de 21 de janeiro de 197'T 

O Governador di> Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que !he sio eonferhias pel• artigo 111, 
item li, do Dec&·eto-LeJ n.0 411, de OB de janeiro ele 1969, e 
tentlo em vista o qu& c~nsta do Processo n.0 008/77-SOP ., 

RE.SOLVJ:: 
Art. 1.0 - Duignar, l'lOS termoi dos utigos 72 e 13, 

d.a Lei n° 1711 , de 28 àe outubro de 1115S, Marcos Pereira, 
ocupante do aargo de Mutre de Obrai, nivel a-B, ela 
Quadro de Funczlon~r~oil do Governe deatl' Territl>rl", lota­
do na Secretaria de Obraq l'úblieas, para exereer em subs­
titulçlio, a função gratificada, símbolo 7-F. de Ghefe do 
Servlio d~ Bens Imóveis , do Quadro aelma referido, dural!l­
te o Impedimento do respectivo titular. que ae aeha em 
gozo de férias ngulamentares, a par\ir lle Ol de jauiro 
de aorrente an•. 

Art. 2.0 - Revogadu as disposições em eon\rárlo. 

P'aláaio do Setentrlão, em Maoapé, 21 ele janeiro de 
lllí7 , 88.• d1 República e 34.0 da Crla9Ao do Território P'e­
tieral do Amap{l. 

Arthur Aw:evedo Hettnlng 
Go't'ernador 

(P) n 2 0033 de 21 lle janeiro de 1117 

O Goveraador do Território P'ederal do Amapá, usan­
do das atl'lbul~ões qu& lhe tão conferidas pelo ar\lgo 11, 
!tem II , do Decreto-Lei nt 411 , de QB de janeiro de 1969, 

RlilSOLVE: 

Art. I º - Dealgnar, Lulz Ribeiro lie Almeida, Secre· 
tário de Educaç~o e Cultura do Governe desta Unidade, 
para viajar d1 sede file 'uas atribuições - Macapá - até 
as cidades de Belém, Brasllia e Rio de Jenelrs, no trato 
de assuntos do lnterPue dll Administração amapnense, 
a uonter no períoso de 22 a :19 •e janeiro ele 1!17T. 

Art. 2.0 - Revo~al'iu as dlsposigões am cen\rárlo. 
Palágle de SetantriAo, em Macapã, 21 de janeiro de 

1977, 88.o da Repúbllea e 349 da Crla~ão do Território Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Hennln& 
Govürnador 
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As Repartições Públicas I 
Territoriais dcvcriio rcmC'tcr o 
l'Xpe<licntc destinado ú publi- 1 

ração neste DI.\RIO OFICIAL 
diariamente até us !8:00 horas. 

E X P E D I E Ní.T E ! As Repartições Ptíblicas 
i-11 ~ , cingir ·Se-iio às assinaturas 

Il\1PRENSA OFJCIAL anuais rcnrlV'adas até 23 de 
fevereiro de cada ano e às 

~~ iniciadas. em qualquer époea 
. DIHETOR I peloB órgiios compctenteõ 

As rcclamaç6es pertin(•n­
!(•s à matéria r(•trihuírla nof; 
caso~< de errvs ou omissõe~. 
deverão ser rormuladus por 
L·~crila, a Scçíio de RNlaçilo. 
elas !l às 12:00 horas. c das 
15:00 às 17:1:0 horas, no máxi­
mo até 72 horas a pó i> fi ~ãída 
tio~ órgãos oHciai<;. 

l?'allildo Trindade Pontes A rim cte possibilitar " 
~~ 1 remessa dp valores acampa~ 

DIARIO OYICIAL nhados de <'"clarecimentos 
Jmr rP~so na~ Oficinas ela Ir."prensa OOc.al quanto a sua aplicação, soli-

MACAPA - T. F. AM1\PA citamo~ usem os interessados 
~~ prefcrenc:almcnt<' eheque ou 

A S S I N A T U R A S 1 vale postal. 
L\nua l Ct$ :10,00 o~ S'.lplem<.'ntos às <.'cli· 

0~ originai~ O<'V<•rão :->CI' 
datilrgraiados c autenticados, 
ressalvadas, por quem de tli­
rclto ra.qura~ e em(•ndu~<. 

'' t 1 « 25,00 ÇQ(:S dos órgãos oficiais só 
,.,emes 1 a · · '>e fornec;)rão ao R assinanh•s 
Trimestral · « 12,50 . que as solicit. ~m nCJ ato da 
Número avulso « l,OL assinatura. 

•BRAS1LIA -Este T)iál1?c,~l é encontrado para leJtu- 0 funeionário público fe-
deral. lt'l'á um desronto de Exr~ctuadas ab para o ex­

lcrior. que serão 1:> e m p r e 
unuui:< as a~sinatnraR poder­
se-ão tomar, ('ITI qualquer 
época. por spi~ nw~L·<; on um 
uno. 

r~ no Sali1o N: cional e Internacional ela Imprensa cta 0 COOPER PF.ESS no «Bra~ília Imperial Hotel>~ 10 lo· Par·o fazl:r jus a C'HtC 
__ ' __ ~_. ___ desconto, dl'VCra provar e:-;ta 

Pa ra l'acilitar ao~ assinnn-~ A ~im de l'Vitar solução I condição no ato da assinatura. 
tl•;o; a ,·cri!icação dú prazo d!' dl• contlnuidadp no rt'<'ebi· O cus I o d<.' cada Pxempla r 
Yaliuade dP suas assinaturas, n10nto do::; .iornai~. OL'\'l'm atraRado dos órgãos oliriaiR 
na parll' supNior do enderc-, os assinantes proridencia r a será. na \ enda a rulso a~"n'"-

A.s assinaturas rr•ncida;; ço \'<io impres,os os númPros r<'SPL'Ctiva n•noração com cida dP CrS 1,00 ~<' do mpsmo 
podt'rão ser suspensas sr·m do !ali'io ele registro o mês c 1 antecL•dência mínima de tr·inta ano, e d" CrS 2,00 por ano 
Hiso prévio 1 o ano e m qu<• findará. (30) dtas. decorrido. 

---------------- ----

Bruynzeel l!rulei.Tas S'.A. - úRU1l!A8A 
Ata ria J.f<~. Assembléia Geral Extraordinária rea· 

lizada no dia 31 l!ioe dezPmbro de 1976. 

,\os trinta e um dias do mês de dezembro de 
mil noveoentos e setenta e seis. às dezf:'s!>eis horas, 
na sede soc.<ial, na Avenida Amazc•nas s/nº, nesta 
cidade de Macapá, Território ~'edr:-ral do Amapá, 
reun:ram-sE', em assembléia g~ral extn:uordinãnia 
e em primeira convocaç5.o. o;: acionistns da , Bruyn­
zeel Madeiras S.A. - BRUMASA» (C.G.C. nº 
05.964.895 0001-06), represE'ntando a tonalidade do 
c:~>.pital so~al oom direito a vot0, confonT'e se veri­
ficou das assinaturas e anatoções con~tante do li­
Vlro próprio. De acordo com disposição e~tatutáris. 
foi escolhido para assumir a pre:;idência dos tra­
balhos o acionista WH!iam Keith Chalmers, que 
convidou a mim. José Carlos dA Veiga Taves, para 
secretariá-los. esclllrecendo que a assembléie, nos 
termos do edital publicado no «UiRrio Oficial» do 
Terrttório Federal do Amapá do;: diHs 6, 7 e 9 de 
dezembro de 19?6, e no «Jornal do Povo», dos dias 4, 
10 e 16, de dezembro de 1976. deveria discutir f<l deltbe­
uar sobre a seguinte ordem do dia: n) aumPnto d'o capi­
tal social de Cr$ 16.000.000.00 para Cr$ :35.000 000,00; 
b) reforma estatutária: c) assuntos gerais. Deter­
minou o Sr. Presidente. a seguir. que se proc~­
dess-: à leitura da Proposta da .'Jiretm ia referente 
aos itens a ~ b da ord~"m do dia, bem como do 
respectivo parecer do Conselho Fiscal. c:loct•trentos 
esses do ~eguinte teor: «Proposta da Diretoria -
Senhores Acionistas: A Diretoria da «BrU\ nzeel 

Madeiras S.A. - BRUMASA1>, tendo em vista o 
interesse da Sociedade, vt:-m propor ~ V. Sas.: 1) o 
aumento do capita) social de Cr$ 16.000.000,00 
(dezesseis milh0es de. cruzeiro~) para Cr$ ... 
17.525.358,00 (dezessete milhões, CJUinhentos e vinte 
e cirico mil, trez~ntos e oinqu~nta e oito cruzeiros), 
med;ante a incorpoz ação: a) de re~ervas para au­
mento de capital, constituídas d<, acordo com o 
artigo 23 do decreto-lei nº í56. de 11/8/69, no 
valor de Cr$ 1.268.624,00 (hum milhão, duzentos e 
sessenta e oito mil, seiscentos e vinte e quatro 

cruzeiros), correspondente ao \'81or dn insenção do 
imposto de renda relativo ao!' lucros do ~xercício 
social findo em ~ 1 de IT"'ITÇO de 19'H, b) da par­
cela de Ct$ 256.7:3·1,00 (duzentos e 0inquenta e 

seis mil, setecentos e trinta e quatro cruzeiros), 
correspondente a parte do resultado líquido rle 
corregões monetárias do valot• original dos bens do 
ativo fixo , realizadas de acolido com a lt'gislr-ção 
em vigor. Aprovada essa propo~ição. serão emHirlc;s 
1.525.358 (hum milhão, quinhE.ntas e vinte e rinco 
mil, trezentos e cinquenta e oito) novas ações. do 
valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) calta uma, 
sendo 435.~36 (quatrocentas e trinta e cinco mil 
trez~ntas e trinta e sei!!) ordináti;;, e 1.090.022 (hum 
milhão, noventa mil e vinte e duas) preferenciais, 
em tudo iguais às já existentes. que serão distri­
buídas aos senhores acionista!>, sem ônus para os 
mesmos e na proporção das que possuirem no 
atual capital respeitadas as elas. es respecti\·a!>; 2) 
a criação de nova classe de açõe" preferenciais, 
s~>m direito de \'(to. a serem denominadas açfes 
preferenc1Bis classe B, passando as atuais açõos 
preftr.enciais a serem designadss ações pref<>­
renciais classe A; ~) o aumento adicional do 
capital social de Cr~ 17.52!1.~:)8,00 (dezessete mi­
lhões, quinhtntos e \'inte e cinco mil, trezentos e 
cinquenta e oito oruzekos) para Cr$ :l5.000.000,00 
ta e cinco milhões de cruzeiros), mediante apro­
veitamento de créditos em conta corrente junto à 
Sociedade, obser.vadas as prescrições legais e esta­
tutárias, com a emissão de 17.474.642 (dezessete 
milhões, quatrocenta1. e setenta e quatr.o mil, seis­
centas e quarenta e duas) ações, todas nominativas. 
dca valor nem in a! de Cr$ 1 ,OU (um cruzeiro) cada 
uma, sendo (1.273.090 (seis milhões, duz~ntas e fP.­

tenta e três mil e noven ta) ordinárias ou comuns 
f> 11.201 fi52 (orwe mil!1õe!". duz~ntas e um mil, 
quinhentas t! cinquenta e duas) preferenciais classe 
B. iem direito de voto; 4) a r:eformulação c1o arti­
go ~º do Estatuto Sooial, consolidando as altet a­
çc1es o r a propostas. o qual passaria a vigorar com 8 

sfguinte redação: «Artlgo ãº- O capital social é de 
Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de oru­
zeiros), div.idido em 35.000.000 (trinta e cinco milhõeS) 
de ações, do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) 
cada uma, nominatrivas. inconversívels em ao porta­
dor, das quais 11.274.822 (onze milhões, duzentas e 
setenta e quatro mil. oitocentas e vinte e duas) são 
ordinárias, 12.52~.626 (doze milhões, quinhentas e 
vinte e três mil , "PiScPnta~ e vinte e séis) são pJie­
fertnciais clas~e A e 11.201.552 (onze milhões, du­
zentas e um miL quinhentas e cinquenta e duas) 
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~ão preferenciais classe B. Parágrafo 1.0 
- A 

cada &ção ordinária Gorrespor.derá o dweito 
a um voto nas deliberações da Assembléia Geral. 
Parágrafo 2°. - As acõe!'! preferenciais classe A 
serão obrigatoriamente intransftríveis e Hresgatá­
veis pelo prazo de dnco anos. contados das datas 
em que forem subscPitas. não dando direito a voto 
nas deliberações da Ass t= mbléia Gtral, consistindo 
a preferência em prioridade pare. re~mbolso, sem pllê­
mio em Nso deliquidagão da soc!iedade. PaPflgrafo 3.o 
- As a,ões preferenoiais class• B nãe darão di­
reito de v~to nas delib ~rações da Assembléia Geral 
e terão prioridade para reembolso, sem prêmio, em 
caso de liquidação da socie::lade, a pós e fl'tuado o 
reembolso do valor de todas as ações pneferenciais 

da:.se A ». Macapá, 30 de novt.mbro dt 1976. (aa) 
Samuel Fineberg - ~árgio Luiz de Menezes Ma­
jella - Guilherme da Silva D'Avila - Jan Em­
bertus Maria Van Tilburg - Miguel Sampol Pau>~ 
- •Parecer do Conselho Fisca~ - Os abaixo assi­
nados, membros do Conselho Fiscal da «Bruynzeel 
Madeira~ S.l\ - BRUMASA>>, tendo examinado a 
Proposta da Diretoria, desta data, de auml'nto do 

ca pital social de Cr$ 16.000.000,00 parf'l Cr$ ... 
17.525.358,00, medianlle incorporat;ão de reservas e 
de p1rte do llesultado de correções monetárias do 
valor or:;ginal bos bem- do ath·o fixo. bem como 
de Cr$ l 7.525.:i58,00 para Cr$ 35.000.000,00. me­
diante compensação de créditos contra a Sociedade 
e, ainda, de criação de n ·v a c1asse de ações prefe­
renciais e de refor.muh(' âo d0 artigo 5.0 do Estatu­
to Social. são de parecer que a mesma atende aos 
interesses da Sociedade, merecendo, p0rtanto, a 
aprovação dos senhores acionistas Macapá, 30 de 
novembPo de 1976. (ea) José Paulo de Oliveira Al­
ves - Cesar Montalvão l?ernandas c Rodrigo Me­
nezes ~ma<io » . - Terminada a leitura dos citados 
documentos, 0 Sr. Presidente colocou em discussão 
e, a seguir, como ninguém d~SE-Ja~se faztr uso da 
palavra. em votação o item I da Proposta da Dire-

toria, tendo &ido o mesmo aprovudo por unanimi­
dade do votos. Declarou então o Sr. Presidente 
que, á vis'a da deliberação que acabara de ser 
tomada, achava-se efetivado o aurr.ento do capital 

social de Cr$ 16.000.000,00 para €r$ 17.525.358,00, 
prGposto nos termos do referido :tem 1. Em seguida, 
subméteu o Sr. Presidente aos acionistas, p!lra de­
liberação a e posterior votação, os itens 2, 3 e 4 da 
proposição acima transcrita, olii quais, depo~s de 
debatidos, foram igualment~> aprovados por unanim:­
dade de votos. Informou então o Sr. Presidente 
que, estando preserttfls à assembléia acionistas ti­
tulares da totalo~.dade das ações nom direito de prefe­
rênc.·ia para a sll'bc;crição de aumento de capital ora 
aprovado, poder-ia ser dispen&súa E>bertura do prazo 
que se refere o artigo 111 do clecr.-to-lei n. 0 2.627, 
de 26/9140, daso os referidos acionis;1!as oom isso 
concordassem. Usaram, a seguir, da palavra os re­
pr~sentantl's das acionistas Indústria e Comércio de 
Minérios S.A. - ICOMI e BRUYNZEEL B.V., para 
dizH que aprovaram a r!ispenc;a de abertura de 
prazo acima rde!'ida e que c< :1cordavam em subs­
crever a totalidade do aument0 de capital ora 
aprovado, na seguint~ proporção: a acioni.~ta In­
dústril\ e C'omévcio de Minérios S.A. ICOMI 

subscrevia 3.136.545 (três milhões, cento e trinta e 
S!>iS mil, q.uinhent;.s e quarenta e cinco) ações or­
di!1ár>ias e 11.201.552 (on7e milhões, duzentas e um 
mil, quinhentos e cinquenta e duas) ações prefe­
renciais classe B, sem direito de voto: e a aciofli@­
ta Bruynzeel 3.V. sub<:cr.evia 3.136.545 (três milhõlls, 
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cento e trinta e seis mil, quinhentas e quarenta e 
cinco) ações ordinárias, ambas as acionistas auto-

rizando expressamente a Sociedade a utilizar, para 
o integral pagamento das ações ora sub1critas, os 
créditos qv" , l o.;~uwm junto à mesma. Verificando, 

a st-q-uir, que oc;; representantes das subscritouas 
haviam cumprido as formalidades legais , assinando 
o boletim de subscrição, considE;rando ter sido in­
tegralizada a totandnde d~:~s quantias corresponden­
tes às a~ões l)Ubsoritas e ser dispentável o depósi-

to bancário dessas impovtâncias já que decorrentes 
exclusivamente, de Créditos em conta corrente 
mantidos pl'las referidas su bscritoras jul'lto à Socie­
dade, dPclarou o Sr. Presidente que o capital so-

cial estava aumentado ele Cr$ 17.525.358,00 (dezessete 
milhões, quinhent0s e vinte e cinco mil, trezentos e cin­
quenta e oito cruzeiros) para Cr$ 35.000.000,00 (trin­
ta e cinco milhões de cruzeiros). Da mesma foy;rr,a, 

o Sr. Presidente declarou que, tendo em vi sta a 
decisão que acabara de ser tomada pelos senhores 
acioni stas, a sociedade passava a ter nova classe 
de ações preferendiais , doravante designadas como 
ações p~teferenciais classe B, passando as ações pre-

ferenciais anteriormente emitidas a ser designadas 
como ações pr~>ferenciais classe A e o artigo 5.0 do 
Estatuto Social a vigorar com a redação sugerida 
na Prtoposta da Diretoria. Com o representante da 

acionisba Indústria e Comércio de Minérios S.A. -
ICOM·I. propôs que, com o objetivo de se evitar 
inconvtnientes tanto pal'a emprrt!:a como para os 

própnos acionista~. assembléia autorizasse a Dire­
toria a p r o m o v e r a venda, por seu valor 
n o m i n a I, das ações c a s o s r e s u 1 t a n -
tes da soma de frações bonificadas, contabilizando 
o produto dessa venda em conta especial de r:e­
serva para futuro aumento de capital, tendo tal 

pr~po~ição sido igualmente aprovada por unanimi­
dade de votos. Nada mais haver.do a tratar, o Sr. 
Presidf'nte suspPndeu os trabalhos pe1o tempo ne­
cessário à lavratura dessa ata no livro próprio, sob 
meu ditado, a qual, a seguir lida e aprovaoo, será 
assinada por todos os presentes. Macapá, 31 de 

dezembro de 1976. (aa) William Keith Chalmelis, Pre­
Eid&nte - José Carlos da Veiga Taves, Secretário 
p.p. Indústria e Comércio de Minérios S.A . - ICOMI, 
José Paulo de Oliveira Alves - p. p. Bruyzeel B.V., 
Will.Jam Keith Chalmevs - p.p. Companhia Auxi­
liar de Empresa de Mineração - CAEMI. Cesar 
Montalvão Fernandts - p.p. Klabín Irmãos & 
Comphnhia; p.p. Indústrias Klabin do .Paraná de 
Celulos" S.A.; p.p. Companhia Fabricadora de pa­
pel; p.p. Companhia Agrícola Rodrigue5 Alves; p.p. 
Companhia Brasileira de Petr6leo Ipiranga; p .p. Refi­
na.via de Petróleo Ipirarrga S.A.; p.p. D)stribuidore de 

Produtos de Petróleo Ipirange S.A.; p.p. SKF Rola­
mentos S.A.; p p. Companhia Ferro Braiileiro; p.p. 
Companhia Brasileira de Projetos e Obras -
C.B.P.O : p.p. SOTREQ S.A. de Tratorl's e Equipa-! 

m entos; p.p. Corinda S.'\. Agro Pastoril , Cesar 
Montalvão Fernandes - p.p. Irmãos Za~ury & 
Compcnhia Ltda.; p.p. Irza Refrigerantes. Ltda.; p.p 
Irmãos Bar'.leat Ltda.: p.p. Em!lio Dino Almeida; 
p.p. FORMA - Fornecedora dE> Mão-de-Obre Lttta.: 

p.p. PLACON -Planejamento e Controle Ltda.;. p.p · 
Horário Lemos & Companhia Ltda.; p p. Moysés 
Zagur~·; p p. Hernani Vitor Guedes; p.p. Gomes de 

Almeida, Ff'rt1andes Empreendimentos Imobiliários 
S.A., José Carlos da Veiga Tav~>s - William Keith 
Chalmens- José Carlos da Veiga Taves- IDàinardo 
Maria Rodvigues de ~ouzn - José' Paulo de Oli-
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veira P ln>s - Cesar ~/Tontalvão Fernandes . f'onfe­
c ,m u original, lavrado no livro própr.ío. 

José Ca1·los da Veiga Ta ves 
Sel:retário 

Junta Comrrcial do Território Federal do 
Amapá 

CERTIDÃO 

Certl[ico que a primeira via deste documento, por 

despncho do Presid<'nt<' da JUCAP. nE>~Ia data. foi arqul­
\'acla sob o número 07:!1. 

Maaap?, 20 de jan de l ~77. 

Benjamim Almeida Soares 
SecretArio Geral- JUCAP 

CPF - 003896í62 

C:.:oovênio 

Convênio que entn· si celebram o Go­
verno do Território F~de1 ai do Amapá e 
a Associação de Créd ito e Assistência 
Rural do Território Federal rio Amapá -
AC .-\R- Amapa, v isando a Assiatência ao 
Homem do Campo e o Desenvolvimento 
do Setor Agl'opecuái i o. 

Aos 2() dias do mês de jandro de 1977, no 
Palácio :io Governo em Macapá, presente o Gover­
no do Território Federal do Am!!pá doravante de­
nom inado :;.ovfrnr, represaRI!ado pelo seu Governa­
dor Arthur Azevedo Henning, no!i termos dos itens 
1Il e XVU do artigo 18.0 do Decreto-Lei n .0 411 de 
08 de janeiro de 1969 e 8 Ass((Jieção de Crédit0 e 
Assistência Rural do Territór~o Federal do Amapá, 
dorav:mte denominada ACAR-Amapa, repnesentada 
pelo s~u Presidente, AntPro Duarte Dias Pires Lopes, 
d ev i lamente autorizado P"IO Comité Deliberativo da 
ACAR-Amapá, t em como certo e ajtJstado o presen­
te Convênio, objetivando a Assistência ao Homem 
do Campo e o Desenvolviment o do Setor Agrope­
cuúrio nos termos e cláusulas segumtes: 

Do Objetivo 

Clausula Primeira: O objetivo do presente Con­
vênio é a Assistência ao Homem do Campo, visando 
eleva1·-lr·e a senda e a promover o seu Bem Estar 
Social, mediante o desenvolvimeni.o do Setor Agrope­
cuário do T erribório Federal do Am~:tpá, cuja execu­
ção obed ~cl:!rá aos princípios técniccs e métodos pró­
prios da extensão rural. 

Das Obrrgs;õ~s Específicas 

Cláusula Segunda - Compete ao GoveFno: 

I - Incluir em seu orçamento, dotaçõe-. desti­
nadas a 8ten<!ler à execuç~o do J'resente Convênio. 

li - Supervisionar os trab:1lhos objeto do pre­
sente O .nvênio, atrav~s da Secretaria de Economia, 
Agricultura e Colonização. 

III - Realizar s q u alquer m(lmento, audita• 
gem das contas da ACAR-Amapá, no que respeiha 
a a plioaoão dos recursos, verificação da procedên­
cia, exatidão e adequaQão das despesas, consoante 
a os termos e fins do presente Convênio. 

Clt.uwla Terceira: Compete a ACAR-Amap á: 

I - Aplicar os recursoc; de acordo com E> ter­
mo e fins do f>re ente Conv~nio. 

Il - Manutenção dos Escntórios Locais exia­
tentes, obedecendo os prine}pios. ti>cnicos e mH0-
do-; próprios da extensão n·•· I, vo ltadrs basica­
mente para a Assistência ao Homem c c, Campo e 
o Desenvolvimento do Setor Agropecuário. 

III - Fornecer ao T erritório, bulancetes men­
sais das despesas realizadas, destacando os bE-nefJ­
ciárioi dos pagamentos, bem corr<"' os respectivos 
extratos de contas bancárias. 

Dos Recursos 

Cláusula Quarta: O Govt-rno contribuirá para 
execuQão oo 'presente Con\•ê1lio, com recursos oriun~ 
dos 1o Fundo dé L articipação dos E&tados, Muni­
cípios e Distnto Federal, destinados a Assis tê ncia 
ao Homem do CanlPO e o E>esenvolvimento do 
Setor Agropecuál'io. 

Cláusul& Quinta: Para o corrente exercício dQ 
1977 o Governo contribuirá com Cr$ 6.000.000.00 
(seis milhões de cruzeiros) a conta do elemento 
de despesa 4.1.2.0 - ServN;os ~m Regime de Pro­
gramação Especial, Projeto 07130211.648 - Desen­
senvolvimento do Setor Agro(ilecuário - Sub-Pro­
jeto 03 Ass?~tência ao Homem do Campo 

Fundo de Participação dos Estados, c0n-
forme empenho n. 0 72, a ser"m entnegues em 03 
(três 1 parcel!ls iguais e su cessivcs de Cr$ 2.GOO.(Ifl0 00 
(deis milhõe<; de cruzeircs) a primeira qu· ndo da 
assinatura do prtser.te- Convênio, e segunda at{> ~O 

de junho de 1977 e ~ tlercei•·a até 30 da setembro 
de 1977. 

mo Prazo 

Cláusula Sexta: O presentt- vibo1 aril da data 
da sua ass1natura até 3l d<' dezerr..bro de 1977, éom 
p:rorrogação nos anos subsequentes. 

Disposições Gerajs 

Cláusula Sétima: Fica t-leitu o Fc 1 o dR cidade 
de Macapá, Capit al do Território Ft:dPral do Amapá, 
para dir.imi r quaisquer dúvidas do presente Co,1-
vênio. 

~. para fírmeza e validade do que ficcu esti ­
tipulado lavrou-se o prese nte Term0, que lido t 

achado confo1 me, fo1 a~si! • ado pelas partes convP­
nentes em 10 (dez) \'ias cie iAual teor e pera o 
mesmo fim 

Arthur AzPn>do Henning 
Governndor elo T.F. do Amapá 

Ant~ro Duarte Dias Pires Lopes 
Pre~idente da ACAR-Amapá 

Ttstemunhas: Jle~íveis 

Plano de Aplicação 
APRC!VO· 

Arthur A zevP.do Henaing 
Goverlll!ldor l!o T.F.A. 

Plano d~ Aplicação referente ao Convênio fir­
mado entre o Governo do Territilrio Fedual do 
Amapá e a Associa~ão à& Crêcito e Assistência 
Rural do Território Federal do Amapá ACAR­
Amapá, no valor de Cr$ A.OOO.OOO,OO (seis milhões 
de cruzeiros), obJeti..,.ondCl a Assistência ao Homem 
do campo e o Desenvolvimento do Setor Agrope -

cuário. 

Função - 07 - Desenv'olvimentc Regional 
Programa - 13 · Organização Agrhia 
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S ub -Programa - 021 - Administração Geral 
Projeto - 1648 - Desenvolvimento do Setor Agro-

pecuário 

Sub-Projeto- 03 - Assistência ao Home~ do Campo. 

Elemento de Despesa - 4.1.2.0 - Fundo de Parbi­
cipação dos Estados, Municípios , Territórios e Dis­
trito li'edera I. 

Valrlr do Rec urw - Cr$ 6.000.000.00 

Discrimlnllção das Despesas Valor- @r$ Total- Cr$ 
I 

Pes~oal 1 .:~0000.00 
- Material de Co11sumo 1.2oo.ooo,oo 

- Serviço• de Terceiros 620.000,00 

- Equipamentos a Instalações 250 .000,0 0 

- Material Permanente 50.000,00 

- Contribulçãe Previd. Social 880.000,00 6.000.030 os 

Imperta o presente Plano de Aplicação em Cr$. . 
6.000.000,00 (seis milhões de crll'lelros). 

Elaborado por: 

Visto· 

Visto: 

João Humberto de Azevedo 
Coordenador Administrati\'411 

Jorg Zimm"rl'l a 1 

Secretário Executivo 

Antero Duarte Dias Pires Lopes 
Asses&or de Planejamento do GTFA 

En.a.0 Agr. 0 Júlio A. Horna Cant al11 
SEX:retário de Agriaultura 

Secretaria de Obras Públicas 

Extrato d e Instrumento Contratual 

• 

{Artigo 54 do Decreto n2 73.140/ 73) 

lnstlrumento - Contrato de Empreitada global 
n.O lJOt5/ 77-SOP (Processo n.O J .715í'76-SESAS). 

Pautes - Governo do Território Federal do 
Amapá e a firma João Victor Moura de Aliruda. 

Objeto - Execução dos serviços d~ construçã a 
de um Sumidouiio e colocação de Boias na caixa 
d'água do Pronto Soo'HTO Oswaldo Cruz e m Macapá. 

Valor - É d e Cr$ 13.220,00 (treze mil, duzen­
tos e vinte cruzeiros), valor proposto pela Emprei­
teira. 

Prazo - O prazo concedido para a conclusão 
total dos suviços é de 20 (vinte) dias contados a 
partir da primeira ordem de serviçG. 

Dotação - As desp esas decorrentes deste Con­
trato, ocorrerão à conta dos Recursos Orioundos das 
Rendas Diversas, Programa 07't j4283 .148, elemento 
de despesa 4.1.1.0 donforme Notoe. de EJmpenho n .O 
1.825, emitida em 16.12. 76. 

Fun<iamen to do Instrumento - A presente ad­
j u d i c a ç ã o <ieoorre da a u t o r i z a c; ã o do 
Exm.0 Sr. Secretário de Obras Públicas, rtas fls. 02 
do proc. 1715/76-SESAS, combinado com o Art. 11 
do Decreto-Lt>i n.0 200 de 25 .02.67, tendo em vista 
o que consta do Art. 1.0 do 'Qecreto 034, de 30.10.73, 
incisGs XVII e XVIII do Artigo 18do I!Jecreto-Lei 
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n.0 411 / 69, e atendimento do Art . 9.0 do Decreto 
73.140, de 09Jl.73. 

MscApá, 21 de janeiro de 1977. 

Engº Manoel Antônio Dias 
Sec. Obras Públicas 

João Victor Moura de Arruda 
Pela Emprei~eira 

CÂMARA DE VEREADORES 

Projeto de Decreto Legislat4vo N2 01/ 77-CV MM 

Fixa os Subsídios dos Vneadores da GAmara 
Muni4iplll de Macapá. 

Faço SAber que a Câmara Municipal de Muapli, 
aprovou & eu promulgo da wcorde com o que preeeitua o 
Ar t . 12 da Lei Complementar n.0 25 àe 02 de julho de 
1976, combinado com o Art. 42 item X e em consonànGia 
com o Qaput do Art. 7.0 do cltaà o diplema legal, e seguin­
te: 

DECRETO LEGISLATIVO: 

Art. 1.0 
- Ficam fixad0s os subsidies dos v~readoreo 

da Câmara Municipal de Macapá , p~ra a tarceka leglsletu­
ra constante da tabela s~guinte: 

Parte Fixa Cr$ 1.600,00 
Chum mfl e seiscentos cruzeirosl 

Parte Variável Cr$ f OO,OO 
(quatrocentos truzeirosl. 

Art. 2° - As despesas com e exeeuç11o deste Deereto 
Legislativo, correrão )!IOr cocta das verbas consignadas no 
orçamento em vigor. 

Art. 3.e - A fixaçio dos subsldk>s dos vereadores 
do Munlc!plos de Maaapá, poderá sa11 alterada, obedec:lda 1 

arrecada~,:ão do Munlcfpit, até atingir o limite estipulad9 
em Lei. 

Art. 4.• - O presente Decrete Legislativo, entrará 
em vigor a partir de 1.0 de fevereiro de Hl77. 

Art. 5.0 - Revt~gam-si as disposições em contráulo. 

Sala daa SP&sões da Câmara Municipal de Macapá , 
em onze (11) de janeiro de hum mil novecentos e setenta 
e sete (1977). 

Jarbas Ferreira Gato 
Presidente 

Bento Góes de Almeith 
Iº SecreUrio 

Resolução Nº 01/ 77-CVMM 

A Mesa da (:âmara Municipal de Macapá, no uso de 
suas a'ribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal 
de Mar;:a J)á aproveu e ela promulgA 11 segllinte 

RBSOLUÇAO: 

Art. 19 - l"ioa f> presidente da Gâmnra Municipal 
da Macspá, autorizado a !azer o remane-jam ento das rubri­
cas n°s. 3.1.1.0 · 3.1.2.0 - 3.1.3.0 - 3.1.4.0 - 3.2.5.8 - 4.1.8.0 a 
4.1.4.0 com os valores respectivos de Cr$ 1.261,27 - Çr$ 
392,21- Cr$ U46,74 - Gr$ t.750,00 - Cr$ 3.11 0,95 - Or$ 308,00 
Cr$ 2.942,90 e !I Importância de Cr$ l.OS0,06. alocada eita­
da verba como Reitos a pagar para a rubrica Despesa de 
Exercic!o Anteriores do Orcamento ào ano da 1976. 

Art. 2.0 - As àespesaa deeorrente da exeoução des­
ta Resolução correrão por conta do orçamento do peder 
Legislativo. 

Art. 30 - Revogam-se as dliposiçãea em eontrárlo. 
Sala das Sessões "a C:âmara Munleipal di Ma r;:apà , 

em 26 da janeiro de 1976. 

Jarbas Ferreira Gato 
Presldant11 

Btnto Góts de Al meida 
1• Secretário 
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Assessoria de Planejamento e Coordenação l::leral 
I' L 1\ N O O f!: A Jl L l C A Ç Ã ti 

4.1.~.0 Sepvjçes em Regime de Programação Especial 

,\ dminjstraçãll do Territórie Federul 

ConvêRio ~om a ACAR-Amapá CAssl!=:tência Técnica) 

Convêníta c0m as Prefeituras Municipais 

Despesas Bl>peciais a cargo da S .A.F. 

Coordenação do I •esenvolvlmento ftegionnl 

Elabora~:iio ale Plan.os Governamentais e Func!ona­

meato àe Sistemas d~t Planejamento 

Desenvolvimento do Setor Agrgp~ufuie 

Projetos tile D~sPnvolvlmento A~repecu3rlo 

Assistência eo Plemem do Campo (Extensão Rural -

ACAR-Ap.l 

De1envel Yimea•o tia Infraestrutura Bá1ica 

Conservação àe Rodovias 

Instalação lle Sistema c!.e Sinaliza~·ã o Urbana 

Desenvelv:lmen.te de Areas Urbanas 

- Gonvênie com a P~efethua Muo kipal dE' ~a~apá 

Delienvolvimento dG !etor Saúlie 

C onvê nio ~:um o Pr11jeto Rfomdoa Campus Avancado 

Despeilas Esp.eiais a cargo da SESAS 

Oesen..-olvimen\& ào Seior Educaaf0nal 

Despesas Eipecia!a a caree da S. E. C . 

ConvêRio cctm a CAESA - Manutençã& de Piscina 

Convênio cem e Projeto Rorulon - Campus Avantado 

Ampliacão e Man~t>nção de Esaolas 

FONTES DE 

UNIÃ O 
Taxa 

F .. doviaria F. P E. 

6.100 000 5oo.caota 

6 .001D 000 

!ioo.eoo 

lao.ooo 

1.5c.o oco 

1.5oe.ooca 

8.ooo eoo 

2.000.000 

i.ooo.ooo 

Seo.ooo 

Soo.ooe 

4 .000.CJCO -----
4.000.080 

1.1 00. (1.00 

2oo.ooo 

9oo.ooo 

6oo.ooo 

3oc.ooo 

llio.ooo 

150.000 

l.ioo.ooo 19.8oo ooo l.ooo.ooo 

Macapá. 24 de jeneiro de 1976 

Exercício - 1977 

RECURSOS 
Salário 

Educa~·io 

1 000.000 

l.ooo.ooe 

l.009.t'JOO I 

Arrecadação 
Própria 

J .Oelil.OOO 

~.09<:!.000 

S.ooo.ooo --
8.coo.eoe 

I J.ooo.ooo 

I Slllâries 1 
Reprogramades 

TOTAL 

1.600.000 

6.oeo.oee 

See.eoo 

I.!OO.CIOO 

1.5CIO.OOG 

1.5o•.eoo 

l .oo o.eoo 

:r.ooo.ooo 

6.oee.ooo 

8.1\oe.eoo 

{l.eoe.eoo 

5oo.ooe 

4.ooo.ooe 

4.000.00& 

l.loo.ooo 

2oo.octt 

!oo.oo• 

1.6eo.ooo 

3oo.ooo 

15o.ooo 

l!iio.ooo 

1 ooo.ooe 

36.300.000 


	

